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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 2 Capítulo  5

entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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IMPLANTAÇÃO DE HORTA SUSPENSA COM O USO DE 
PLANTAS REPELENTES A INSETOS EM RIO POMBA

CAPÍTULO 20
doi

Fabrício Santos Ferreira
Instituto Federal de Educação Ciência 

e Tecnologia do Sudeste Minas Gerais, 
Departamento Acadêmico de Agricultura e 

Ambiente – Campus Rio Pomba
Rio Pomba – Minas Gerais

Jaqueline Aparecida de Oliveira
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Rio Pomba – Minas Gerais

Renan Ribeiro Rocha
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RESUMO: O cultivo de hortas suspensas é 
considerado uma alternativa à produção agrícola 
nas áreas urbanas que não possuem solos 
Este trabalho teve como objetivo a implantação 
de hortas suspensas na comunidade urbana 
de Rio Pomba-MG, utilizando hortaliças 
consorciadas com plantas que apresentam 
ação repelente aos insetos. O trabalho foi 
conduzido durante um projeto de extensão do 
IF Sudeste MG campus Rio Pomba destinado à 
comunidade urbana de Rio Pomba-MG. Foram 
utilizados garrafas pet, bambu gigante, latas 
de alumínio, madeiras reutilizáveis, cordas, 
parafusos e arames. O acompanhamento da 
equipe do projeto nas hortas implantadas foi 
de fundamental importância para a avaliação e 
também para o estreitamento de laços da relação 
Instituto/Sociedade. A repelência das plantas 
condimentar sobre os insetos apresentou uma 
grande satisfação dos moradores, relacionado 
aos estudos desenvolvidos pelos alunos. O 
projeto permitiu desenvolver conhecimento 
sobre o manejo das hortas e principalmente a 
utilização de métodos alternativos de controle 
de pragas.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura urbana, 
condimentar, hortaliças, horta vertical urbana.
 
ABSTRACT: The cultivation of hanging gardens 
is considered an alternative to agricultural 
production in urban areas that do not have 
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soils. The objective of this work was the implantation of hanging gardens in the urban 
community of Rio Pomba-MG, using vegetables intercropped with plants that are 
repellent to plants. insects. The work was conducted during an extension project of the 
Southeast IF MG Rio Pomba campus for the urban community of Rio Pomba-MG. They 
used pet bottles, giant bamboo, aluminum cans, reusable woods, ropes, screws and 
wires. The follow-up of the project team in the gardens was of fundamental importance 
for the evaluation and also for the closer ties of the Institute / Society relationship. The 
insect repellency of the plants showed a great satisfaction of the residents, related to 
the studies developed by the students. The project allowed to develop knowledge on 
the management of the gardens and mainly the use of alternative methods of pest 
control. 
KEYWORDS: Urban agriculture, condiment, vegetables, urban vertical garden.

1 |  INTRODUÇÃO

A agricultura urbana é amplamente praticada em nossa sociedade, e vem sendo 
objeto de interesse de inúmeras áreas do conhecimento (PÖLLING, 2016).

A prática da agricultura urbana é realizada em pequenas áreas dentro das cidades 
ou no seu entorno e beneficia as famílias com alimentos saudáveis. Normalmente é 
aplicada em regiões que tenham tradição agrícola no meio rural. Na agricultura urbana 
a área é mais restrita, o plantio pode ser feito diretamente no solo (chão), em hortas 
suspensas, em vasos ou onde se tem espaço (ROESE, 2003). Essa prática pode 
trazer muitas vantagens para as cidades e seus moradores. Segundo Smit (2005) e 
Roese (2003) as hortas contribuem para a limpeza do ar, devolvem o carbono para o 
solo podendo reduzir os impactos negativos que a cidade provoca na biodiversidade, 
recicla resíduos e rejeitos que poluem o meio ambiente e, pode ser usada como 
atividade de lazer e recreação. 

O cultivo de hortas suspensas é considerado uma alternativa à produção agrícola 
nas áreas urbanas que não possuem solos vivos. Em pesquisa realizada com horta 
suspensa confeccionada com garrafas PET, Arnold (2012) sugere que ocorre maior 
estimulação da criatividade e interação social por parte do indivíduo que realiza este 
tipo de atividade, permitindo-o conhecer melhor os tipos de plantas que poderão ser 
utilizadas, como também lidarem com o processo de reutilização ambiental.

Apesar dos inúmeros benefícios da utilização das hortas suspensas na agricultura 
urbana, devem-se levar em conta os problemas referentes aos insetos-praga, o que 
causa prejuízo às culturas. A utilização de produtos químicos tem sido a forma mais 
utilizada no controle de pragas, porém apresentam vários riscos a saúde humana e 
ao ambiente. Os produtos químicos além de poluírem o solo, o ar, os alimentos, as 
águas superficiais e o lençol freático das cidades, causam danos às pessoas e outros 
organismos que vivem no ecossistema urbano (MACHADO, 2005).   

Diante dos problemas advindos do uso de produtos químicos no controle de 
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insetos-praga nas culturas, vários estudos têm sido realizados com plantas que 
podem apresentar efeito de repelência contra estes insetos. Há descritas na literatura 
algumas plantas, em específico com este efeito comprovado, Martins et al. (1998) 
citaram a hortelã (Mentha sp) como repelente de algumas espécies de lepidópteros e 
formigas quando implantadas entre os cultivos alvo. 

O manjericão (Ocimum basilicum) é também uma condimentar bastante citada, 
ao apresentar resultados promissores no controle e eliminação de pragas contra 
fungos e insetos em lavouras, através dos metabólitos secundários presentes em 
suas estruturas (GOULART, 2015). Já Santos (2016) descreveu o coentro como uma 
planta capaz influenciar a presença de insetos polinizadores e predadores, capazes 
de realizar o controle de pragas, quando plantado em policultivo.

Desta forma este trabalho teve como objetivo a implantação de hortas suspensas 
na comunidade urbana de Rio Pomba-MG, utilizando hortaliças como a alface, rúcula 
e cebolinha consorciadas com plantas que apresentam ação repelente aos insetos 
como o coentro, salsa, hortelã e manjericão.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido durante um projeto de extensão do IF Sudeste MG 
campus Rio Pomba destinado à comunidade urbana de Rio Pomba-MG.

A escolha das plantas a serem utilizadas nas hortas foi de acordo com a facilidade 
no manejo que elas apresentavam e aquelas de crescimento rápido. Com relação à 
escolha das espécies repelentes, a descrição na literatura como planta eficiente no 
controle de pragas foi mais um critério considerado.

Depois de escolhidas, foi realizado o plantio das sementes no setor da horta 
do campus Rio Pomba. O plantio foi realizado em bandejas de isopor reutilizáveis 
disponíveis no setor e o substrato usado foi a base de esterco animal curtido e cascas 
de café. Foi realizado o plantio dos seguintes vegetais: cebola de cheiro, salsa, hortelã, 
manjericão, coentro, rúcula e alface.

Os materiais utilizados para confecção das hortas foram selecionados de acordo 
com a facilidade na extração com relação àqueles de origem vegetal, no caso do 
trabalho, o bambu. Como também de acordo com a disponibilidade dos potencialmente 
recicláveis visando à construção de hortas sustentáveis, mais especificamente 
materiais como garrafas pet, latas de alumínio, madeiras de móveis usados, cordas, 
parafusos e arames.

Para selecionar na comunidade, o local onde seriam instaladas as hortas, 
primeiramente foi preparado folders explicativos sobre as hortas. Esse material 
continha informações a respeito das hortaliças, as plantas com ação repelente e o 
trabalho a ser executado pela equipe do projeto. Enquanto as sementes germinavam 
e as mudas cresciam na horta, a divulgação e a interação dos integrantes do projeto 
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com a comunidade urbana de Rio Pomba foi realizada.
Após a divulgação do trabalho, foram utilizados dois critérios para escolha 

dos contemplados pelo projeto: demonstração do interesse em receber a equipe do 
projeto e o interesse colaborador do morador. Cada pessoa pôde escolher o material, 
o melhor local para implantação da horta e as plantas a ser usado de acordo com a 
disponibilidade de mudas no setor da horta do campus Rio Pomba.

As plantas foram dispostas de tal forma que as hortaliças e condimentares 
intercalaram entre si (Figura 1), visando à repelência de insetos praga que causam 
perdas na produção de hortaliças. O composto utilizado para o plantio nas hortas 
suspensas foi adquirido junto ao setor de Compostagem do campus Rio Pomba, 
sendo o material constituído de restos de alimentos, esterco animal e folhas secas, já 
decompostas por microrganismos. 
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Figura 1A: Horta suspensa confeccionada com garrafas pet. 
Fonte: Dados da pesquisa do Projeto de extensão IF Sudeste MG campus Rio Pomba.

Figura 1B: Estrutura de bambu gigante, para implantação em uma das residências 
contempladas com o projeto. 

Fonte: Dados da pesquisa do Projeto de extensão IF Sudeste MG campus Rio Pomba.
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Figura 1C: Horta confeccionada com latas de alumínio, mangueira fina para gotejamento e 
madeira reutilizada para fixação das latas. 

Fonte: Dados da pesquisa do Projeto de extensão IF Sudeste MG campus Rio Pomba.

Figura 1: Modelos de hortas confeccionadas pela equipe do projeto (A, B, C).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implantação das hortas permitiu à equipe do projeto levar informações aos 
moradores sobre o plantio feito em uma horta suspensa e a oportunidade de ter um 
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conhecimento a mais sobre a ação de plantas repelentes sobre insetos indesejados 
em seu plantio.

Foram instaladas quatro hortas suspensas na comunidade urbana de Rio Pomba 
- MG, a instalação foi com praticidade, pois os moradores já tinham o espaço definido 
para a implantação e os equipamentos necessários. Para que o projeto caminhasse 
da maneira esperada, foram realizadas visitas quinzenais dos estudantes envolvidos 
no projeto de extensão. O espaço de visitas após a implantação das hortas nas 
residências proporcionou a troca de experiências e algumas sugestões de manejo 
das hortas suspensas bem como os tratos culturais necessários para o sucesso do 
produto final.

A repelência das plantas condimentar sobre os insetos apresentou uma grande 
satisfação dos moradores, relacionado aos estudos desenvolvidos pelos alunos, 
concluindo então que, fazendo-se o cultivo de condimentar em consórcio com as 
hortaliças houve a ação repelente, afastando insetos-praga indesejados mantendo 
as hortaliças sem danos, perdas e livres de pragas e doenças, possibilitando um 
crescimento positivo, e uma boa produção.

O acompanhamento da equipe do projeto nas hortas implantadas foi de 
fundamental importância para a avaliação e também para o estreitamento de laços 
da relação Instituto/Sociedade, levando aos moradores um pouco da educação 
agroambiental e algumas ferramentas de como produzir suas próprias hortas e mudas 
em sua própria residência.

O interesse por parte da comunidade da cidade de Rio Pomba - MG em receber 
a equipe do projeto, assim como a implantação da horta foi totalmente satisfatório e 
incentivador.

4 |  CONCLUSÕES

Podemos concluir que a implantação das hortas suspensas despertou interesse 
na aplicação de práticas do curso de Agroecologia nas comunidades urbanas de Rio 
Pomba- MG. O projeto permitiu desenvolver conhecimento sobre o manejo das hortas 
suspensas e principalmente a utilização de métodos alternativos de controle de pragas.
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